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G erchm ann: sem  currículo  oficial Um atelier de experiências abertas
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NO PARQUE 
LAJE UMA 

OFICINA/ESCOLA 
DE ARTE 

CONTEMPORÂNEA

- J  ÁRIOS fatores fazem da Escola
de Artes Visuais um centro dl- 

W f  ferente de outros estabeleci
m entos de ensino. A localização, 

por exemplo, em pleno Parque Lage já  
favorece um estado de espírito  com patí
vel com a criação artística. Além disso, a 
m aioria dos professores é tam bém  de a r 
tistas.

Rubens Gerchm an, diretor da EAV 
h á  três anos, e tam bém  artis ta  plástico, 
diz que herdou a Escola com um a es tru 
tu ra  arcaica e esclerosada, e que na sua
gestão — que term ina o ano que v e m _
foram  produzidas modificações im por
tan tes:

— O que encontram os foi um prédio 
abandonado, e com nossa equipe in s ta la 
mos oficinas de trabalho, onde o aluno 
p ratica  realm ente aquilo que veio estu 
dar e aprender. A EAV, assim  como a 
Mai tins Pena e a Vila-Lobos são escolas 
livres, independente do sistem a MEC, 
que talvez pudessem ser cham adas dé 
escolas experim entais. Aqui não tem  ves
tibular, e desde que a pessoa tenha  g iná
sio, e seja selecionada pode fazer o curso. 
Tam bém  não tem diplom a no final do 
ano. Mas isso não quer dizer que seja 
curso descompromissado, mas sim que a 
orientação dada é desvinculada de um 
currículo oficial.

Na Escola de A rtes Visuais funcio
nam  65 oficinas de a rte /trab a lh o , com 
capacidade para  1 m il 100 alunos d istri
buídos em três turnos: m anhã, ta rde e 
noite. Cada curso dura, em  princípio, um 
ano, m as nada impede que o mesmo alu 
no repita, o curso escolhido, ou outro, no 
ano seguinte. Os cursos são divididos em 
nove áreas: de Apoio, de Desenho Arqui
tetônico, Cênica, de Cinema, 2D, 3D, G rá
fica, de Lazer e Teórica.

Cada um a dessas áreas subdivide-se 
em vários cursos, que correspondem a 
um a oficina de trabalho, com exceção dos 
setores teóricos.

— A grande modificação introduzida 
para  1978 — explica o diretor — é que a 
escola funcionará em tempos de grupos 
afins, ou seja, um aluno pode freqüen tar 
várias oficinas da m esm a área  se quiser 
te r  um a visão e um a p rá tica  m ais glo
bais. Assim, por exemplo, n a  área  cêni
ca ele poderá partic ipar das oficinas re
ferentes a Caracterização, Cenografia, 
Pluridim ensional e Vestuário.

Esse esquema, segundo Gerchm an, 
é conseqüência de toda um a filosofia de 
trablho. A Escola de Artes Visuais é, na 
verdade, um grande a te lier de experiên
cias abertas, n a  qual o professor abrevia 
o entrosam ento do aluno, isso porque 
como a m aioria dos professores são a r
tistas, não têm  o vício dos professores 
tradicionais. E em bora não sejam  cursos 
considerados profissionalizantes p e l o  
MEC sem  dúvida m uitos poderão sair da 
Escola capazes de exercer um a profissão.

P ara  as áreas de Apoio, Desenho Ar
quitetônico, Cênica, C i n e m a ,  Duas 
Dimensões, Três Dimensões e G ráfica 
são exigidos pré-requisitos de acordo com 
a  oficina a ser cursada. E neste ano, o 
ingresso n a  Escola se rá  feito de form a 
diferente.

— Em m arço será realizado um  
sem inário no qual todos os interessados, 
m ediante o pagam ento de um a pré- 
m atrícu la  de Cr$ 100,00 travarão  conhe
cim ento com todas as opções oferecidas 
ten h a  mais condições de escolher o curso 
apropriado. M uitas vezes vem alguém 
aqui com um a idéia fixa de fazer uma 
determ inada oficina, e quando chega, 
percebe que se enganou. As m argens de

erro serão lim itadas com um conhe
cimento global da Escola.

Este sem inário é obrigatório, e ta m 
bém para as áreas de Lazer e Teórica, 
para as quais não há seleção ou exigên
cia de pré-requisito. As m atrículas desses 
cursos custam  CrS 600 (Lazer) e GrS 200 
(Teórica ). P ara  as outras áreas, depois 
do Seminário serão realizadas entrevis
tas com o profressor ou professores das 
oficinas escolhidas, e se selecionado, o 
aluno se m atricula pagando Cr$ 600 para 
o prim eiro sem estre do ano.

— O objetivo da Escola — ressalta 
G erchm an — é propiciar vivência com 
artistas , e tam bém  equipar o aluno com 
um a visão do que se ja  a r te  contem porâ
nea.

Os alunos da EAV vêm das mais di
versas procedências: Escola de Desenho 
Industrial, Faculdade de Arquitetura, 
Belas Artes, ou pessoas das ocupações e 
interesses mais variados, onde se encon
t r a  desde hippies — se é que ainda exis
tem  — a sexagenários.

Um passeio pela Escola dá uma mos
tra  das oficinas que deverão ser mais en 
riquecidas a p a rtir  de março com a ver
ba de CrS 1 m ilhão 250 mil prom etida 
pela F unarte  destinada a compra de 
equipam entos. Na oficina de litografia, 
por exemplo, a  professora Susan L ’Engle 
explica que as pedras utilizadas são de 
origem alem ã e foram  im portadas no co
meço do século. Nas prateleiras, as pe
dras, no centro da oficina, a prensa m a
nual. O objetivo de seu curso é simples: 
ensinar as técnicas de litografia e esti
m ular a criatividade nesta  área.

J á  Gianguido B onfante, professor de 
fo togravura na área  gráfica afirm a que 
provavelm ente a  EAV é a  prim eira esco
la a ensinar essa técnica, ou seja a foto
grafia  adap tada  à chapa  de metal, num  
processo sem elhante a  clicheria, am 
pliando assim as possibilidades da gravu
ra  em metal.

A coordenadora da área de Lazer, He- 
lenita Santos Cruz explica que este curso 
não se destina especialm ente a pessoas 
de talento, mas principalm ente aquelas

que dispõem de horas ciosas e que dese
jam  descobrir algum a coisa para si m es
mas. O curso é variado, ligado à arte  e 
tem como objetivo despertar novos in te 
resses e novas experiências.

Joaquim  Tenreiro, designer de mó
veis, dará  aulas de como p ro je tar e idea
lizar um móvel, sempre ligado à parte  
prática.

— E’ elem entar o designer en tender 
como funciona o encaixe, a  resistência 
da m adeira, e para  isso m uitas vezes se 
faz o desenho do móvel em tam anho n a 
tural. O móvel brasileiro vai mal, e acho 
que isso se deve à fa lta  de um a vivência 
do pro jetista  n a  oficina em que o móvel 
será executado.

Astréa El-Jaiek, professora de Mode
lo Vivo n a  área de Apoio esclarece que 
este setor serve, como o próprio nome in-r: 
dica, de apoio às oficinas p ráticas e teó
ricas, valendo ta n to  como o curso em si 
como m aior em basam ento para  ou tra  ofi
cina. Por exemplo, a aula de modelo vivo 
pede tan to  significar um curso isolado 
como um  estágio p a ra  a  oficina de Dese
nho do prof. Roberto M agalhães.

A área teórica, este ano, será inau
gurada com um sem inário sobre Mário 
de Andrade, que Rubens G erchm an con
sidera muito ligado à  filosofia da escola 
por ser um a das raízes da cultura brasi
leira. Paralelam ente, será m on tada  uma 
exposição de fotografias do próprio M á
rio de Andrade, in titu lada, por ele mes
mo O Turista Aprendiz.

— O que sentim os pelo contato com 
alunos — diz Gerchm an, é que mesmo os 
estudantes de ou tras escolas e faculda
des sentem  falta  de um a vivência mais 
direta com o a r tis ta  e tam bém  de um a 
p rá tica  maior. Agora, se a  EAV não dá 
diploma, ou seja, se o local de ensino 
real não dá diploma, a  deficiência é do 
sistema e não nossa.

Exposições, espetáculos de teatro  e 
dança, biblioteca, e cine clube comple
m entam  as atividades da EAV. Periodi
cam ente realizam -se encontros, e já  em 
março realiza-se de 13 a  18, o Primeiro 
Encontro do D esenhista Independente, 
com alunos da própria EAV.

OS CURSOS E OS PROFESSORES
Á r e a  d e  A p o i o

— D e s e n h o  d e  O b s e r v a ç ã o  — S a n d r o  Don a-  
t e l o ,  C h l a u  D e v e z a  e  S on ia  Mstto.

— M o d e l o  V iv o  — I sab e l la  Sá Pereir a e  As

t ré a  El-Jaick

— O f ic in a  d a  Co r  — Rosa M a g a l h ã e s

— O f i c in a  d a  F o rm a  — Lícia Lacerda

— D e s e n h o  G e o m é t r i c o  — C a n t u á r i a

— P e r s p e c t iv a  — Darcy  Bove  d e  A z e v e d o

A r e a  d e  D e s e n h o  A r q u i t e t ô n i c o

— P r o f e s o r e s  Darcy  Bove , Luiz A u g u s to  d e
Leão  C a s t e l l o ,  l ise I rm g a rd  e  Aydil  Cu m -  

p l id o .

Á r e a  Cênica

— C a r a c t e r i z a ç ã o  — A l e x a n d r e  Trik

— C e n o g r a f i a  — M arco s  F l a k sm a n n

— P r u r i d i m e n s io n a l  — Hél io  E ichbaue r

— V e s t u á r i o  — Rosa M a g a l h ã e s

A r e a  d e  C in e m a

—  O f i c i n e m a  — S é r g io  S a n te i r o

— F o to g ra f ia  d e  C i n e m a  — F e r n a n d o  D u ar te

Á r e a  2D (Duas D im en sõ e s )

— D e s e n h o  — R o b e r to  M a g a l h ã e s

— His tóri a  e m  Q u a d r i n h o s  — Mollica

Á r e a  3D (Três D im en sõ e s )

— A r te s  d o  F o g o  — C e le id a  Tos tes

— C e ra m ic a  — J o s é  A r t h u r  Salle iri  Lemos

— 3 D im e n s õ e s  — G a s t ã o  M a n o e l  H en r iq u e  e 

A v a t a r  M o ra e s

— M a te r ia i s  S in té t ic o s  — C l á u d io  K u p erm an

— M a t r i z e s / M o l d a g e n s  — J a im e  S a m p a io

— M o l d a g e n s  — J o ã o  d o s  S a n to s

— O  M ó v e l  — J o a q u i m  T en re i ro

Á r e a  G rá f ic a

— F o t o g ra v u r a  — G i a n g u i d o  'Bonfan ti

— F o t o m e c a n ic a  — C e l s o  G u i m a r ã e s
— G r a v u r a  e m  M e ta l  — I sab e l  P o n s ,  Iv o n n e  

C a v a l ca n t i  e  Silvia Cr is t in a

— L i n g u a g e m  F o to g rá f ic a  — R o b e r to  Maia

— Li togra fia  — A n t ô n i o  G r o s s o  e  S u s a n  L'Engle

— P r o j e t o  G r á f i c o  — Tulio M a r i a n te
— S e r i g r a f i a / P r o c e s s o  F o t o g rá f ic o  — Maria  Car- 

m e m  A l b e r n a z

— S e r i g r a f i a / R e c o r t e s  — D io n ís io  Del  S a n t o
— X i l o g ra v u r a  — Es te r N e u g r o s c h e l

— C o t i d i a n o / E x p r e s s ã o  — ,R u b e n s  G e r c h m a n

Á r e a  d e  Lazer

— P in tu r a  — A m ari l is  C h a v e s ,  O r l a n d o  Brito, 

Luiz N e l s o n  G a n e m ,  G i o c o n d a  Cavalier!,-  

H e le n i t a  e  A u g u s t o  S e a b ra .

— P in tu ra  d e  P a i s a g e m  — A u g u s t o  A i res  « 

D e n i s e  A z e v e d o

— D e s e n h o  — E r n e s to  Lacerd a ,  M ig u e l  Pa s tor,  

St e lla  d e  M ell o ,  Bas tos  e  En io  D am ázio .

— X i l o g r a v u r a  — H e len a  S a n to s  C ru z

— His tór ia  d a  A r t e  — S ôn ia  Farriá

Á r e a  Teórica

— A r te :  T eor ia  e  P ráx is  — M ir iam T erez inha

— A r t e  C o n t e m p o r â n e a  — S é r g io  Lima

— C u l tu ra  Af ro -B ras i le ir a  — Lélia G o n z a l e z

— E s p a ç o  P o é t ic o  — Um a P r o p o s t a  A m b i e n t a l  

— Lygia P a p e

— His tó r ia  d a  A r te  — J o ã o  V ic e n te  S a l g u e i r o

— F o t o g ra f ia ,  C i n e m a :  n o  M u n d o  Ar tís t ico:
Ala ir  G o m e s

— Teor ia  d a  A r te  — Maria d e  Lourdes  M a d e r

— Teor ia  d e  P e r c e p ç ã o  — A n t ô n i o  G o m e s  
P e n n a

— I n t r o d u ç ã o  a o  E s tu d o  d o s  Ri tuais — Roberto ,  
d a  M a tt a

— A b o r d a g e m  Crí t ica d a s  A r t e s  Plást icas  — , 

E lm er  B arb o sa


